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J<.séo Fcrreir.1 Rorgrs. - Desenho de Xogucira 1la Sih3. - Gravura de Rararl10. 

O SEMA~ .\RIO Dmll~ICAL 

AOS SEl . LEITOll ES. 

:\ cmprrr.a d'csta folha enceta como tcntafüa , 
sem lhe alterar a indol<', introduzir-lhe alguns 111c
l horam~~1tos. !.i~rei ra, a mcna , C"\pur,;.rada de interes
ses poht1cos, 111<1a quando não ton 1ga accender cn
thusias111os rm ·cu fa, or, le'a pelo menos segura a 
<:crl~z·~ de. ser. cm todas as r:isas bcnn inda, pelo seu 
gen10 inollcns1"0, amante e folgasão. 

Parece-nos que cm o t<>ntarmos não andámos muito 
mal aconsl'lhados: assim hoas fadas nos auspiciem a 
obra, e lhe bafejcrn com o f<" or publico duração 
baslanle, para chegar áquclle grúo de merecimento 
relati"º• que, sem uma certa expericncia e bastante 
persevera nça, se não auinre, por mais que aliás se 
conte com a propria vonlnctc, como nós, e, como nós 
tarnhem, com a fi el collahoração de rnuitos e bons 
engenhos. 

TOMO li. -MAnço - 1e:,u. 

RelcYa que chanmente 'ºs l'xponhanios o porque 
e o para CJllC d'esta i~ri:prra ~J.a. e oxalá que não de 
Lodo eslenl supcrfct·1çao, na J<l in1111cnsa e rumorosa 
an ore do jornalisn10 portu~ucz. 

Pareceu-nos que <1si:i111 (~Omo o ho111rm mio 'i'.e 
só de pão. o cspirito ela sociedacl 1• si• Mio podia alr-
01entar exclusiYa 111cntc da poli t i~·a: n;io ob:-~ a.nte 
co111prehc11clcrcm-sc, stih a dcno111111aré"10 de pnhllta, 
os mais a,·ul t;idos intcrr~$CS dr rn11l<'111pora n<'os e 
vinclouros, e e jogarem. o\•:'11• confu~o d1.ama. cm 
que todos são cspcc-tadorrs e a«ton·s. quas1 todas as 
paixões que mais senhnrcan1 e arn•bat.1111. atisfcitas. 
se jámais se pocksscn1 sa ti ~íazl' r , as a111hiçiirs e as 
utopias dos rcfor111ad 11rcs (que tod.1s hoje o somos, 
e dc,·cnulS ser), resta' a contrntar outra~ cuhiças inna
tas, ainda n1ais da naturria, r mais 1111iYcrsncs do 
que c~sas, pois rcsid1•m !'<'m cxccp~«io cm todos os 
indiriduos; nasceram , crcseera 111 <: perpetuam-se com 
a soeicdade; mcd ra n1 e ~e propaga 111 c111 toctas as la
titudes, e111 todos os cli111as; arra iga111-sc na supcr-
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fi cie, ou no amago de todas as religiões; dão-se com 
todas as crenras, com todas as seitas, com todos os 
governos; nllo exrlucru edade, ne111 sexo, nem for
tuna; dominam nas cidadrs e nos campos; acompa
nharu-nos na saudc e na cnfcrmidacle, na patria, na 
ria~en1. e no desterro; fazem-se sen ir pelas horas 
do dia, e µelas da noite, por todas as cstaçõc . p~la 
lerra e pelo firmamento, prlas memorias do que foi, 
pelas esperanças do clu<' ha de ser, pelas im pressões 
do que está sendo. 1 odos veem que nos referimos 
ao unico ohjectoquc, apodado muitas q~zcs de l'rivo
lo, é toda,·ia d'entre todos, n·cste mundo de dispu
tas. o menos disputado. o rnais de ,·ont;ide scrrido, 
e o que, ·oh aspcctos ~rrupre cambiantes, se con
sen a prrcn1Je111cnte idl!nli to cm sua <'ssenria, a sa
ber: o tH'ndor in nato da alma huma na para os pra
zeres. 

Foi cm ohsequio a ellcs. que a surnnrn scicncia . e 
summa sahedoria. <ll•pois de impor à <T<'a{'ão todo o 
seu profundo codi~o de leis constitucio11<ws, oq.:ani
cas, e ad111inistrali,as. lhe cn\Oh eu tudo cm for1110-
su r·as e alcc:rias. Ca<ln ('Ousa foi 111andada lrahalhar 
p;1ra 11111 fi111 espc<"ial, tnminho e 11H'io para outrn 
fi111 OtTullo. e sem duvida mag:nilico; ruas cada <·ou
~a no 111ciÓ do seu trabalho l·cct.'hcu ro1110 ,·iatito, 
salario, conforto 1' ll<'\O. quc a todns as demais a 
conso1·inssc pela S) rnpathia, rccc!lcu, dizemos, u111 
raio ele poesia interior, um3 linguagrm de encantos, 
que c111 umas crra tnras foi de sons, ern outras de c·<\
rcs, cn1 outras de fúr111as, cm outrns de fragra ncias, 
e111 outras de sahorcs. cm outras de mo, imcntos; 
aqui de corrcspondenrias. além de opposições. 

O ct•o \l'stc-sc de nra~nificencia d"azul e estreitas, 
para na111orar a trrra; a terra traja o ~1·11 manto \'Cr
dc bordado, perruma-sl', coroa-se de ~rinaldas , sns
pira e ranta , para o rco e parn si mesma corno es
posa feliz, cm quanto o 111ysterioso trabalho da sua 
rnfinita rcproduç<io a ocnrpa, a dc!iH'la, a felicita. 

Diante d"estcs modt'lns omni prc~1·11tcs . o homl'm 
inspirailo por ellcs, e crcador depois de Oeus. pro
c,luz, tan11Jcm cl le, do scn ' crho intimo, ele cnrolta com 
as scil' nc·ias que prcsnutam a natun'za , e com as ar
tes uteis que a transl'onuam, as artes bcllas que a 
cspclha111 e a ideali~a 111. 

.\ s artes tendentt's a enf1:ilicar a no~~a cxistcncia 
tc1Testrc, fu~az l' lrahalho a, -não c~Lúo concentra
das nas oOicinas do l'Staluario e do pinlor. no ~ahi
nele visiona rio do arrhile<:lo, na ca n1ara rcsccndcnte 
da llorisla; núo é Ludo ntclamorphoscar a matcria 
bruta cm hcrocs e deuses, cm palacios e templos, 
cm illuminadas scenas da historia. ou cm jardins que 
nun<·a murcham. ,\família dos OrphC'us e dos Yerdis 
lira do nada um uni\l'rso de melodiosas harmonias; 
universo que apenas errado se esvaece, mas que per 
si nwsn10 lSC pôde lllultiplicar ao inlinilo. 

A dança. a mímica, t' o dra111a, rc111 ainda pleitcar 
palmas n'cstcs ccrtatllt' · olympicos dos genios. 

1~ 'flH' sào todos c:-srs prl':>tigios·? rHio serão outras 
tanta · homenagens (1 grande di,·indadc terrestre, ao 
Jll'tlZl' r·? 

N;io <' ludo; o culto do prazer não se limi ta n'cs
sas r11an ifcstuçõcs po111po~as, que e:-. igcn1 o concurso 
do gc11io e da opulcrH·ia, e ro1110 tacs, ~<io arrores de 
Tantalo. para a i111111cnsa maioria. O pobre, o ser
rano, o reli~ioso . •1 pn•so. o soldado no quartel, a 
ª'ó t·aduta fiando :Hi r·anlinho da lareira, tlldos os 
rnenos hcm herdados da ~orle se vol tam por algum 
lado do c:;pirito, para o \)1'31.er, e lú se alam para 
el le <·onforme podr111 ; lt' lll wam a hel'\'a agreste, nas
cida no fundo do f'ojo, que scrpéa e se alonga terra 
acima â cata de um wiosinho d'uqucllc di,·ino sol, que 
!'oht'ja irs flores dos jardins, e âs an ores das mon
tanhas .• 

J~ para que aos pohrcs, e aos ausentes, e aos cn-

ca rcerados, cheguem, ao menos rcllexos, os prnzercs 
da sociabilidade, que a liltcratnra, este polcn fecnn
d~nlc dos.espiri to~ em ll ~r, se augmcn ta de dia para 
dia, e asprrn a unrrersalrsar-sc, e ha de consegui l-o 
linaltncnle. 

A con,·ersnrão, /ior derradeiro. conri,·encia da fa
mília entre si, ela familia com as famílias; a con
versação, que e para lanlos o seu unico theatro, a 
sua unica philar111onica, a sua unica littcratura ; que 
é ella, esta nwra,·il hosa e bonissi 111a cousa, a convcr
~açã9 que é, senão a mai ' natural , a mais antiga, 
a 111ais rncondiciouada, a mais absoluta e. a mais uni
\ Cr~al de quantas festas se endereçam ao prazer?! 
I~ porque na eonrcrsnç<io está a miragem de lodo o 
mundo l'isirel e inrisil'cl , do que foi, do que é, do 
que ha de s('r, do que pôde ser. Para o banquete da 
conversaçüo contribuem o entendimen to, a memoria, 
a phanta ia, os gostos, os interesses, os affectos dc ca
da um. Atti ro · l' passiro ao 111 cs1110 tempo, todos d<io, 
e Lodos recehcnr ; dfro algunia i;ousa; recebem muito 
niais. A prcnd1'111-se os homens, aprende-se a 'ida , 
aprende-se o trato, nprende-sc a benevolencia, dila
ta-se o coraçilo, fogem as horas nüo contadas, nas
cem ou melhoram-se as an1izadcs, semciam~se ou re
' rrdeccn1. on robustecem-se os a mores. E tal. tüo 
C\ idente. t<io inton l('starcl o encanto da conrcn;arão. 
que muitas' l'Zl'S a remos le,·antar-se, antes que ·cllá 
mesma possa prc,·cr o seu assumpto. Muitas outras 
a sentis papcar rm mais de unr camarote, e111 mais 
de um hanco da opera ou da comcdia, ousando ante
por-se como deleite aos arrohamC'ntos do canto in!'pi
rado, ou do dialo~o patelico ou thistoso. 

O acatamento do palacio e do templo não a ~uffoca 
totalmente; t' a 111a1s atroz de todas as penas phan
talSiadas para supprir u homi<·idio patibular, é o silcn
<'ÍO; o f:ilencio, 111ortc anticipada; o si lencio, vene
no mortifero para a raz;io. 

Temos. pois. 11uc além de todos os outros re<'reios, 
mais ou menos arliliciacs, mais ou menos custosos, 
mais ou menos pri' ilcgiados, C!'tc da con \'ersação 'cm 
cspontaneo mrsclar-sc como di,·crs<io, e como esti
mu lo, com todas as occupaçõcs mais graves, <·0111 lo
das as lidas 111ais pesadas e mais rcpugnan tcs do vi
rcr positiro. Logo, dizemos nús, o jornal só st.'r:í com
pleto. quando, rcconhctcndo a i1-rc1 ogarcl lei cio pra
zer, consociar aos ~eis dias opcrosos e tristes de rada 
seniana, um, quando mais niio S<'ja. em que o animo 
lance f'óra uma de ~uns cã~, sc dcs1111 ite de <'uidados, 
e se estenda sobre urna pourn de' r.rdura llorída , para 
rcspi rar a rcs no1'os que o rel'ol'.i l lcn1. Pretenderia o 
jornalismo ser mais sc,·ero qu<' a religião, que pro
hihindo ao domin~o as canceiras hcbdomaclaes, o <lei
:-.ou li\ rc para a~ dircrsõt•s <' pasl'a-Lemp'ls ·? 

O.\ rcltil'o fiiltoresco, se111anario dominí<'al, deixan
do aos seus 1111111crosos irmi1os diarios pol iticos o en
ca rgo dos nc~or i os austeros e aridos, que lhes não 
in,·cja, é similhan te ao opera rio. que ao domingo fecha 
a oflicina e dá <·oslas â cidade. para se ir espairecer 
com os amigos prlas quintns do arrabalde, d'ondc traz 
flores para a 111ulhcr, fruclos uara os li lhos, saudc para 
sr, e sonhos \ irosos para loda a semana. 

O nosso empen ho é acahnrnios por nossa parte co111 
o monopolio polilico-masculino-sl'msabonio do pcrio
d ico. \"uma folha arripiada d'a<'l os oflicial's, de scs
sõe~ . de pc,lcmi<·as. poucos ~ào já hoje os homens que 
empreguem nrais de cinco 111inut<,s; das scnhorns en
tão nenhunw lhr põe os olhos, e as crianças so a cu
hiça r;io para C's lalo~ ou cha pcos :i rmados. 

Esta, se os hons dcst•jos a 11~0 cnp:anarn, tem a prc
su111pção de que ha de !'er lida, tahez c111 partcs re
lida, pelos pacs. pelos filhos, pelas mücs, e pelas !ilhas. 
Porque? Porque o ~cu nca:ot·io cxclusiro é o dircr
timcnto. Dn .:11rrnE:-.ro E n~11t::11\11t:, ci:HHtui a sua di
risa e o seu progra111 111a. 
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As províncias, as aldeias, não tem menos direito 
á leitura do que as cidades, e neces itam-n'a muito 
mais. Em muita casa pro' inciana, os domingos e os 
serões, com especialidade os de inverno, ainda hoje 
se enlretem muito innocenleme11te rom historias e 
contos, <'Om jogos de 1>rcndas, com danças cantadas, 
com a recitação de versos, com charadas e enigmas. 
De Ludo isso lhes ha de le,·ar quanto podé1· o Se
manario dominical, e pouco se lhe darü dos faslios 
e motejos dos polilicos empedernidos e sem domingo; 
esses que lhe não toquem muito emhora; muit o mais 
se quer elle com as damas, e gente moça e f'olgasã. 
Tres \'ezes afortunado, se consegue rarear-lhes sim
pat hia em troca de algumas horas que lhes desperte 
111 e nos abhorridas. 

Este fim, mesmo imperfeitamente con cguido, já se 
poderia reputar bastante; mas ootro temos nós ain
da cm vista, que não é menos atlendivcl; e vem a 
cr: attrahir com o exemplo e concilill' com a emu

lação os en9cnbos bem nascidos para a litteratura e 
para a poesia, a ''irem, quando lhes aprouver, trazer 
o seu prato, ou o seu ramilhcle, a este convivio1 or
denado sobre tudo para as damas eJ)ant os meninos. 

Fclize nós se com esta cspecie e sarâos artisti
cos e 1>oetico.~, já que outros não tem podido pegar 
n'cste sequeiro littcrario de Portugal, grangea r111os 
para algum 110\'0 poeta que por ahi esteja nascendo, 
o fa,·or do cxo que por instincto con1prchende e 
aprecia o hello. 

A esse f;wor é que se pó<lc applicar cm cheio o 
\'Cr o do poeta 

•O favor com qm' mais se acccndc o cni;t·11~10. • 

A. F. UB C.\STILJIO. 

JOSÉ FEHREIRA DORGE 

J. 

Con\'idado para escre,·er algumas linhas, destina
das a acompanhar o retrato cl'este homem illustre, 
um dos \'ultos mais notareis da nossa historia coc
va, ardua sel'ia por c·crto a 111inha tarefa, se outra 
pcnna, ma1wjada por n1ào mais hahil , 111c não tivera 
de muito prccrdido n'csta empreza, dfrrnndo-me no 
seu trabalho, magistral111e11Lc elaborado, uma fon
te ahu ndantissima a que soccorrer-mc, para tirar sem 
e:'forço as memorias e subsíd ios de cp1t' neces~itava. 
O 111eu mister, con10 que se reduz neste caso a en
curtar as dimensões do c/uadro, sujeitando-as aos li
mites de que é possível e ispor, e sc~undo o co111por
ta111 as proporções do jornal. Pouro ruais farei na 
minha exposição que resumir a narrati,a, e jú não 
scní pequena dilliculdadc a de saber decidir-me, em 
ta l ahundancia de 11 H1Lcr ia, na csrolha dos factos e 
circunsrn11cias, que por mais caracteristicas dc,·cm 
prinl'ipalmente rcco111111cndar a memoria do nosso pa
trício, quer na qualidade de prorundo jurisconsulto, 
quer na de in lellig:ente e decidido homem de estado, 
quer finalmente na de escriptor publico de 111ui su
bidos quilates. 

José Ferrei ra llorges nasceu na cidade do Porto a 
G de junho de 1 iSG, e foi o primeiro fructo da uuião 
de eus pro:rnnitorcs. 'cu pae, honrado bur~ucz, que 
exercia na dita cidade a prolissào de armador, reco
lhia cl'csta llleios sullicientes nüo só para a manuten
ção de uma numerosa fami lia, mas para dar a seus 
filhos educação esmerada, e conforme aos dircr os 
rnistcres para que os destina,·a. Desde os primei ros 

annos transluziram no primogenito tacs mostras de 
talento comprcbcnsi' o pouco rulgar. e tão pronun
ciada rocaçào pat'tt os estudo~, cp1c determinaram o 
pac a faze i-o entrar na cn rreira l1ttcra ria. 

Oou trinado succe:;sin1111ente nas disciplinas elcmen
rnrcs· que coustituiam o cur:;o chamado de humani
dades, o jo,·cn forrcira Bori;cs applit'itra-se Mto me
nos á lição do cscriptorc:> que no idiu111a \'Crnaculo 
gozam da merecida reputação de classicos. tanto cm 
prosa como cm rerso; e manifc::tara ja uma natural 
pro1lensão para a poe~ia, de que no futuro rstudos e 
cuidados mais sérios o arredaram e111 parte, St'111 que 
co111tudo lhe ob. ta~$cm a que por distracção a cul
Lin1~se uma ou outra 'cz, Cfttando lh 'o consentiam as 
fadigas do espí ri to, ahsorrido quasi sempre cm labo
riosas meditações, 011 occupado de negorios de mais 
ele' ada tran cendencia. 

Aos quinze annos de cdade partiu para Coimbra, 
e matricu lou-se no primeiro a11no do curso jurídico 
da uni,'ersidade. cm outubro de 180'1 , prcf'cr1ndo se
guir depois a faculdade de canonos, ao que . e julga 
por indicação e co11sclho de um lente da mesma, a 
cluem viera por sua famí lia rccon1rncndado. Concl ui
< o cm tempo competente. com distinc{'ào e applauso 
dos mestres e condiscipulos, o cur5o a CfUe se dcsti
n;ira, receheu 1\'clle cm 180;; o gráo de hacharcl, e 
no anno seguinte fez a soa formatura. E posto que 
então obti,essc as melhores informações. que o ha
bilitaram para seguir a vida da rnagi~traturn, decli
nou csla, preferindo-lhe a de ad,·ogado, e resolveu 
estabelecer-se como tal na sua terra. Assim o rea
lisou no anno de 180 , casando-se pouco tempo de
pois. 

Entrando no exercício e pratica do fo ro, começou 
a dar-se especialmente ao estudo profundo do direito 
commercial, ainda pouco cullhado cm o nos o paiz, 
com o desígn io de firmar a sua reputação n'cste ra
mo da jurisprudcncia. Viu coroados os seus desejos, 
pois chegou pelo lt'mpo adiante a ser considerado 
co1110 o primeiro jurisconsulto cm matcrias commer
c.iacs, não só no Porto, mas ainda c111 todo o reino. 
A amen idade de sua conYcrsação, seus rnstos conhe
cimento e111 littcratura, ta lento poetico, afTeiçào e 
gosto pela musica, tudo concorria para a<lCfuirir-lbe 
o trato e con,•ivcncia das pcs~oas mais conspicuas 
da <·idade. 

Sobrc\'eiu entretanto a inva ão do C\Crcito fran
rcz commandado por Soult e111 180!1. Este general 
(cm cuja ruente andava, segundo se alli rma, o pro
jecto de ci11gir a coroa de Portugal, realisada que 
l'ossc a rOllCfuista do reino 1 co111cçando a intender nas 
1"ousas da administração puhlica, sentia a nccc~sida
do de cerca r-sc de homens, que 111crc('endo a 1·011-

liança de :>cus compatriotas, podcssem coadju' ai-o na 
c:-.pcdição dos negorios da ~o, ernanra. Foi-lhe indi
cado entre outros o nome de Ferreira Borges, l\ para 
lo~o o no111cou auditor da secçúo do interior junto ao 
ordenador cm cherc do excrtito . ..\cccitou o no111ea
do o car~o que lhe destinaram; porém souhe tirai· 
partido d'cllc para prestar a Sl~tts concidadêios todo o 
ser\ iro que pude, quer direrla, quer indirectamentc, 
cm l<io proccllosa ronjunctura. Por sua diligenria e 
industria eouscguiu <1Lé sahar das garras dos f'ran
cezcs o importante corre do dt•posito puhliC'o, que en
cerra' a e111 si não menos de 1:;0:000~000 réis cm 
e pecics 111rtallicas e objectos precioso~. Este e outros 
scn iços tornaram-se tfto noLorios, que a cites deveu 
de ccrlo atravessar incolumr o período subsequcote, 
quando o furor popular se de ·encadeou contra lodos 
os que, com razão ou sem clla. eram suspeitos de ad
hcrcncia ao partido l'ranccz, alguns dos guacs l'ornm 
brutalmente sacrili rndos como victi111as 111ermcs nas 
co111111oçõcs tumultuosas que se seguiram ã eracua
ção da cidade pelas tropas in,asoras. 



All.Clll\"O PITTOHE ·co 
Prose~u indo o nosso j urb('Qn~ulto na sua carreira , 

tendo sido nomeado ad' ogatlo ela rclariio do Porto cm 
6 de agfüto de 1 .11. e sec1 l'lario da junta da tom
panhia tios \'inhos do .\llo-Douro cm 2 ~ de janei ro 
de 1 18, reunindo a e~tas r1111crues as de syndico da 
can1ara n1unici pal da n• l'erida r id;1de, ach1n a- e já 
<·ollocatlo cn1 uma sitn ;1çúu a ::-~az honros\1 e indepen
dente, que lhe proporcio11a\'a ~ohracl!.s n1eios não só 
p11 ra \'i,·cr co111 aha~tança , nuis para atTumular. se 
quiz1·sse, consitlt' ra1cis cahcda cs para o futuro. Te"c 
porem de saír cresta "ida tn111qui lla para obedecer 
aos i111p11 bos de um destino p1 0,ide11cial , que o cha-
111arn a li1!-urar 111ais nut;n cl n1 t•nte nas cousas do seu 
paiz; e ahalançou-~e a t·oncd ic r e traç-ar project1.s 
de maioraka1u.:e, l<H'S que 11<\ C\l't uriio d'ellcs ía dc~
de l o~o arris1:ada a sua 1:alwça. 

~on1os pois ehegados ú t•porha. r1ue anlc1:cdeu de 
perto o dia '.H de. agosto de 1820 . O desgosto e a 
1nquie1ariiu lanaram surda111rntl' nos anill!OS dos por
tuguczc~ , e o dcsconte11lamt'11tu tornúra-se quasi uni
\' (' r~al , ao \'erem o enadi~s i1110 trilho que sc15uia111 
os negorios publicos do pair .. O reino, conrertido de 
n1dropole ('111 coloni11 , ddinhado e sem esperanças de 
111clhora111ento; o µ.m e1 110 t' nln'g11e a u111a rcgencia, 
que, sun.h.s os ou' idos ús relm'Sl' nlaç-õc~, e inhabilita
da de fa re: o bem. só 1i111a as mflos libertas para 
ohrn r u 111al ; e que era ainda ~uhju t.rnda pelos capri
thos de um genera l e:,lr«nr.ciro, tollocado no man
do :,.upr1,mo do exerrilo, e 1111 l'~l ido de poderes pou
t o lll('nos que di:stricionarios; o 111('smo excrcilo, man
tido e111 pe de ~ucrra , tom e11or111e sacnficio da agri
tullura. e dos recurse,~ do jú exhauslo thesouro, e 
cheio de ofl iciaes inglczes de toda a graduação, que 
por medida injustil icavel se ('Onsen·a, am depois de 
linda a guerra ; o prorin1c11lo ele todos os cargos e 
lo~arc~ , pn mais insignifican tes que fossem, depen
dente da corte do H10 de Janei ro, o nele os pretenden
tes tinham de ír solli <: itul-o ai r;H ez do A tlantico, com 
pesado ~al'ri litio de tempo e de dinhei ro; todos es
tes ma'e~, e muitos outro:.- , t 11jos effcitos se fazia m 
M'nl ir, e de que uma pt•nna eloquente e persuasi ' a 
1n1çou o qmHlro no ener~it-o 111anilcsto de 1;; de de
Z('111hro de 1820. torna,am iu<•, il<l\CI uma crise. que 

_ a~ t irl'unstanc:i< s apre~:-aH1111 dt' dia para dia. 
As ideas de reforma na admini:-lraefl o do eslado 

iam ganhando int re111cnto; e os espi ritÕs mais auen
tos e rt'llexi, os \'ia111 o r!'medio unico de taes cala-
111idadl's na prornpta desl i tu i~«io da rcgencia , e uo 
c-hamanwnw e con' ocarúo dl' um c·on15resso, onde os 
' olos da naçflo e as 11 t'tl'Sl:i idades p11hlil'as l'osscm ex
p1dos rom rranq ul'za , e alll'111lidos de' idamente. A 
pri ni l' ira tl'nlati'a q11 <: n'c:.tl' ~c nl ido se emprchcn
deu en1 Lisboa aborlára l'omtudo, quasi á nas1:e1iça, 
denunciada por i11di,iduos que a ella e ha\' ia m li
gado l'Olll o Hm premeditado de al1aiç-oal-a; e a hor
roro~a carnifici na de 18 de oulu bro de 1811 enchen
do de ll' rror os habitantrs da ta pilal, 1>a recêra des
' ia r para longe. e lah·1·z por 111uito tempo, a tem
pestade sobrant:eira. 

Oulra cou~a lwm di1·l' rsa ac·o11tec·eu. r\f10 era ain
da de Ludo dissi pado o l'u1110 que se erguera das ter
rivei~ fogueiras cio c1. ~11po d1' San ta Anna , quando 
na cidade do l'orlo dws lio nH'llS de ca ratter lir111e e 
corajoso, e dotados de maior sagaridadc, se decidiam 
a le \'11r por diante a l' lllJHe7il mal succedida. em que 
seus desgraçados corre l i~io 1rn rios de Li:,.hoa ac.iba
' ª m de succun1hir lüo 111 i~<'ra\'l'lmente . l.:111 d'elles 
chama,·a-se .\fr.noel Fcrnand1's Thomaz, então dl's
c111harg;;dor da rclarúo ria rl'ferida eidade, a quem. 
tah ez para realce da ~ua t\loria e rrcdilo 1·indouro. 
fa ltou a vida no niom1'nlo t•111 qu<' ma is consolidado 
se j11l~a \'a o edilicio por Plh• arl'hilN·tado e diricrido; 
o outro era º. ach.oc:a.do Josl; F!'rrcira .Borges,º que 
sobre\'1Ycndo a pr1111e1ra rata:. lniphe, 1.111ha de pas-

sa r longa nwnte por di\'ersas ricissiludcs da fo rtuna. 
E~ 1cs dois homens, que a esse lempo vi,·iam liga

dos por \' int'ulo de eslreila amizade, abriram-se re
ciprota mente cus pensamenlos, e concertaram en
lre si o 111odo de põl-os por obra. lslo se dara em 
lin de dczemhro de 1817, e já cm 2~ de janeiro do 
anno eguiute se iustallara o deno111inado synedrio, 
a que n'l'iise dia se aggregaram José da Silva Carva
lho, e João Ferrei ra \'ianna (este o unico de todos 
que na c111preza figurarani , que sobrevive ainda hoje 
aos seus companheiros, e exerce desde 18:!1. o logar 
de esrri\'<io da mesa grande da alfandega de Lisboa ). 
Ferrei ra Uorgcs foi encarregado de orga nisar os cs
latutos da as ·ociaç-ào, que depois cresceu até ao nu
mero de 1 reze, pela utccssn·a ad111 is~ào de no' os 
membros, proposlos e escolhidos nas classe do com-
111ercio e da 111agistratura, e por ultimo na dos mili
larl's de primrira e sl'gunda linha. 

~:io sendo do meu proposito relatar agora os tra
balhos d'aquelle corpo (que o leitor }ióde ver descri
plos 111iuda111ente nas Be1·elarões e J emorias para ci 
historia da re1•ofuçlio de 2<1 de agosto, escriplas pelo 
sotio Josc ..\laria Xa\'ier d'ArauJo, ha \>Olll'OS annos 
fa llccido no Porto), bastará cli7.t' r que ~crreira Bor
ges co11tinuou a desenroh er a maior acth idade no 
curso dt' tão arriscado uegocio, e 11ue preslou no sv
D<'drio os mais importante' sernço!', c·oncorrendo 

llt'S$o.dmenle 1>ara a ac<-1 uisiçào de alguns olliciaes mi
itare:;. tuja rel uctanc1a se cncam•gou de rcnfe r, 
conse~u indo que elles tomassem parte na exccuçào 
do p1 ojcl'lo, e sujeitaudo-se para isso ao prrigos, que 
~ào hem de presumir. 

foi m i~ ter atcelerar a exccurão do plano niais do 
que se l'Spl'rava , anticipando-a , para o não \ Cr de 
lodo frustrildo, por inconvenientes que ot·corrcr;1 m; 
e destin1~ u- se \lara o rompimento a madrugada do dia 
~<1 de a<>oslo t e 18~0. Reunido na noil e ante('cdcnte 
o to11scfiw militar, composto dos toroneis Cabreira 
e (•puh l'da, dos tenentes coroncis Gil e llcrredo. e 
dos 111ajorl's Pimentel e Ca rdo~o, n'elle compa1 eceu 
Jc.sc Fa reira Borges, commissionado pelo ~ ~ nedrio 
''º <1ual dos mili tares prcseul<'S <IJ><' llaS perlencia o 

eoront•I 'epuh·eda, entrado em 18 do di to mcz . . \ hi 
cn trc~ou a · duas procla marõcs que redigira para se
rem li da~ :is tropas, bem como uma nota indiea li' a 
das pessoas, que de,·eriam fazer parte da junta pro
' isional do supremo go,·erno do rei no. Depois de lu
do appnll ado, scpa r<1 ran1-se, di ri~ i udo-se cada u 111 

para onde lhe cu111pria1 a fim de ~e dar l'Xe( u{'ào ao 
ajustado. Os ehel'cs mi li tares 111a1Thara 111 c1 111 os seus 
corpos para o ca mpo de Sa nto 01 id10, e pro(' lamada 
a rc1olur1io, ' il' ram para os paros tio 1·0 11~1·l h u: para 
onde lnl\ iam con\'ocatlo a ranwrn , as auctonda<l 1•s 
ci ' is, n1il i1arcs, e eccksia:.li l'a!', e a~ µ1'ssoas nola
veis da cidade. Propuz-se, e foi appro\ ada pela as
sc111blea a lista dos cidadão~, que ha' ia111 de tompor 
a junta do go\'Cl'flO, e d'ella li t'ou l'nzendo parle Fl'r
re1ra U11 r~l'S, na qualidade de sNTl'lario c11 111 roto. 
E foi ellc mesmo q11 e dictou a acta da vereação da 
ca111ara , C' omo s ~ nd1to que era. 

Constilu ido o novo gol'erno, hou\'C C' nlüo opportu
nidadc para n"a liar a esphera ela aptidào dr .J osé Fl'r
rcira Bor(!;l'S, bem con10 até ondt• se cslc' ndia a ac
ti' i1lalil' do seu f;e nio. na 111in11 t· iosa auenç-ào com 
que ~e prc~ l <H a ao expediente de tantt.s e tüo intri
cados negocios e oceurrenci;.s, que dc111a nd;n a111 to
do o Sl' U cuidado. Dizem os que de 111ai~ perto o lra
tara 111 n'esle pcriodo nota\'cl da sua ' 1da , que des
de os dias anteriores ao :H de ªt::' ~lo ate que en
trou com a junta em Lishoa no 1.0 de 11ul11hro, ra
ras foram as noiles em que pode dormir na cama, 
e 111ui poucos os instantes qu l' tc1·e de soecgo, . cn
do prc ente a todas as dclilwraç1)t'S do go' erno, di
ttaudo as ordens de exccurão nas re1n1l'liçõcs a seu 
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cargo, e propondo, na qualidade de secretario, muitas 
e importantes medidas, que então foram adoptadas. 

O que mais admira é, que, opprimido com o peso 
de tão ~raves cuidados, lhe restasse em suas \'Ígilias 
a placiaez de espírito neccssaria para dar-se ao tra
to das mu as, compondo por essa occasião algumas 
poesias allu ivas aos successos do tempo, as quaes 
foram recitadas no theatro, e impressas cm papeis 
volantes, sob o pseudony1110 dc.Josiuo Duriense. D en
tre as que Lenho presentes, e que estou hem persua
dido serão totalmen te 110,·as para a quasi totalida
de dos leitores, não resistirei ao de ejo de transcre
ver aqui uma : menos por ser um pccimen de 
sua maneira e estilo poet1co, que por senir de in
dispensa,•el com 111ento. ou ex plicação do facto, a que 
allude o seu consocio Xavier d' Araujo nas Jlecelações 
e J.1lemorias já citadas, pag. :rn. Eis-aqui , pois, o po
mo de discordia que pro' ocou as iras de .Manoel Fer
nandes Thomaz, e causou entre ambos tal indispo
sição, que nunca ruais e reconciliaram completa
mente. 

ODE Á PATRIA 

\\tÚ\l\\\.l\ \\O \\\~t\\:\'O \\.o ~O\'\O. 
Oh ]Xttria ! oh !)('rco d'hcroi~nn, l' d'honrn ! 
Oh ptllria t oh ~,,.;, p.i tria ! O .so.•r me ele.te, 
Déste-me 11111 corndio. que tu formal!te, 

Eu tudo hoje te en tre~o. 
Ahi tens a' ida, e ella a ,·in<r.tr-1<' prompta: 
Cumpre ,·in!fotr os teus direito~ 1,.,..,_ : 
Cumprtl dt·~lll<laear do jugo n~ mulus ; 

.\h1 l.i·ns o liraco, <'o peito; 
Oh}.lntria 1 t'll j;'a ni1o"tcnho rnni ~ quo dnr-to .... 
Se oào Pl1110 llibcii·o um dia cm trevas 
Tramou cl<• teu r1•l'gl•te o 1·111110 c1miado, 

~o i11tr'gn11 µ'ra salvrir .. tt1 ; 

:\as Lrl'rns <·•nuinhei : no esp•::<so arcano 
Eu fui l.i.'<''ndo o fio milngro..;o 
Que urtliu u 11\1 luminosa\ "~r.mclc.', 

Qu<' ornnte te emlie l1•1i1. 
Oh 1>.itri11 ! oh num<', cm cuja~ aros se ergue 
D'alnm 'irlncll> o rad ioso llllslo, 
Accci1J1 o ;.acrífil'io \'oluntnrio, 

Que um filho l.l'll te rJ!l'l'rlll. 
Em troeo, oh 11ntrin, um só favor t.c ~,Q ; 
Allumin a ra1iio, qm' o llll~lo 1•u1lmrgã; 
\'arre a illuNio : os fil hos teu~ a le111.1i, 

E aqni Iludam meus voto~. 

( Co11li111ía J. 
ll\/IOCE~CtO FllA:'ICISCO DA SllX .l . 

Meca. 

Esta cidade, que poderamos chamar a 1\oma ou a 
Jcrusalc111 dos niahometanos, goza não só no Lcrautc, 
n1a? cm todo o mundo, de grande nomeada. 

E, sem du,·ida, antiqu íssima, e não fa lta quem 
supponha que já d'ella ~oh outro nome se fi zera men
ção no testa111ent.o rclho. T<•111 pnra si Bcllon, que é 
a Petra ou .llarraba dos a11lÍ!!:OS. Latinos appcllid<i
ram-n'<i .ll erclw . e italiau1.s f(I Jl ecdw. Om-el-K o-
1·a. ou .llekh·a ou Be/ika a dizem arabios , que cm 
sua ling:ua 'ale tanto tomo ajuntamento, á conta do 
grande 11u111('rO de romeiros que lá acodem cm rara
ninas annualmente. 

Jaz cerca do riacho lktio, ou Chaibar, na língua 
dos da terra, arredada quan•nta e seis kilomclros do 
mar \'cr111clho, e assente n'u111a ,·alleira toda cercada 
de montes, sccca e mal fecunda. Os arredores pouco 
mais chio que legumes, e sr se lhes ew~rq.(am arbus
tos ou flo res, de longe se lhes trazem e rcno\'alll cus-

tosamcnte esses enfeites. É cidade ~rande, hcm cal
çada , e de trafego. Teve cm tempos mais de cem 
mil habitantes; hoje não passa de trinta mil. Pela 
terem c111 conta de cidade santa, em que, segundo 
uns, nascera , segundo outros, fOra sepultado ~l afo
ma, defendem entrar n'ella intieis, e nem per111 ittc111 
se lhes acerquem a uove legoas e111 redondo. 

i\o meio de i\leca e levanta a mais famigerada 
mesquita de todo o Islamismo; conta esta passante 
de cem portas con1 outras tantas janellas; tem o tcl'lo 
á niancira de ziniborio, que se avista de longe, e mais 
longe ainda do111ina111 duasalentadns torres que o la
dl'a111 mui formosas. 

Para o recinto s<igrado, qnc fica cm parte subtcrra
neo, se desce por dez ou doze dcgráos, e alli des
fru«t:1111 os olhos a mais esplcndida magnificencia de 
dourados, arnwr<1cs e oroamcntos de summo custo, 
especialmente n'um c~paço que jaz sem tceto, e on-
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de, segundo ellcs creem, fõra outr'ora a casa de Abra
hão. A entrada para alli é por uma portinha de pra
ta de ai lura de um h,·mcm. Ao lado da porta fica uma 
capclla , que se diz Turhé, na qual se encerra urn 
poço muito fundo de agua salgada, que clles tem 
por fào de henção, a seu juizo, ou á sua falta de 
JUizo, que, lava ndo-se com ella, logo se purificam de 
todos os seus peccaclos; em razão do que tem por 
costume, aos ''111 te e tres dias do nosso mez de maio, 
regarem-se mui de' otamenle com aquella salgadeira, 
que é um dos chamarizes que mais gent e lá attrahe, 
até deJrn rtes remotissimas. 

aromas fin íssimos, que em rasos preciosos estão na
morando e seduzindo a com pradores rcgalõcs. 

Quando cm nossas historias se lê muitas vezes, que 
tal ou tal náo ou armada se ía ao porto de Meca, 
ha de se entender que demandava o porto de Moçú, 
que é o mais achegado; pois quanto a Mera já disse
mos ficava pela terra a dentro. 

Em erredor da Mesquita se assoalha um sem nu
mero de lojas, onde se vende quanto se póde cubiçar 
para delicias, ou necessitar para a vida, sendo nota
rei a fragrancia que por alli se aspira, emanada dos 

Aílirmam que os turcos trasladaram os os os de 
Mafoma de i\Icca para ~l edina, por se acautelarem 
do nosso grande Affonso de Albuquerque, o qual es
correndo a costa do mar Hoxo, lraçava saquear a ci
dade ~anta d'aquelles harbaros, com o que, a demais 
de colher um optimo despojo, jú póde ser quo hou
vera dado um tremendo golpe na cabeça d'aquella 
seita, irrcconcilia, cl inimiga da christandade. 

ESDOCl.n'OS DE TYPOGUAPillA IlúMANA. 

\ "' rnn:~c1.1. - Todos <·onh(~'l'lll . e muitos ~alx•m ik , . ..,r, os c·n raclel"('s qu<' o 11c.~!'<'> :1111i!-!o Casca<'s, il 
i 1nit11l'iio 1lt• Thl•ofr~•~lo 1• J.a!Jru~C:·r'C tem coruposw ,. put.hcado, ll'\ando nus :;cus pn•d1·<'C"-""rrs a n1111n
E{\'1U 'ltlt' :•o1;re a pro:o.il km o~ \~·r~o~. 

O Str1·it, '*tin10 tl'c•t1·$ ... ·11~ t~·ix:~, e ainda int~lito, niio ha de lograr menos fortuna qm: os seis prc
'""lcntc>-

F'.az tedio, raiva, só Ycl-o. 
Outro do que clle 111ais ri l, 
Do que o typo do seni l ... 
?\ão ha, não ; ,·amos-lhe ao pcllo. 

Esphynge de no' a especie, 
~ão fa bulosa - real, 
De replil, e homem fo rmada, 
Junto do J1oder creada , 
Eis o sor ido animal. 
Desdouro da espccie humana, 
Que Deus fez á sua imagem; 
Um coração de badana, 
Urios de torna-\ ia~cm; 
Diante d'auctoridade 

empre cun o, derreado, 
Seus actos elogiando 
Com lou\ or e\a~~erado; 
llaLendo no corarüo, 
E j'urando convic{'ào, 
Conforme a onkm do dia: 
lloje sim, amanhã não; 
De máo mui lo, e mai:. de 'il ... 
~ão é Ião pouco o serril. 
E mais. muito rnais: - qual Jano 
()ois modo.>, e cara!> tem. 
P'ra cima - como ninguem 
Cara alegre, e dobradiço 
Mais que delgado c.:ann iço, 
Que ge111e, rarrendo o chão 
Ao \'iolento furacão; 
P'ra baixo - carranca, empafia, 
Ar de grande valimento, 
Que não ' ª ' a um por cento; 
Falias scccas, sempre andando, 
O costado endireitaudo, 
Que, por não estar affeito, 

1unca fi ca he111 direito. 
- É mais: é sujo capacho, 
Pisado por nobre ... ou vil: 
Com tanto, que de despacllo, 
A mais não olha o servil. 
Cobra, d'ascoro o aspecto, 
De rastos, prompta a lamber 
As migalhas do poder; 
Se o pressente vacillante, 

O 'Ell\ li, . 

Comera-o a maldizer ; 
I~ se i1 quéda estú segura, 
Ajuda-o a bem-morrer, 
I~ c·a ra-lhe a :epu 1 tu ra ! 
Qual índio que ao !iol nascente, 
.\joelha rererente, 
E quando - no occaso apenas, 
J{t seus raios não dardeja, 
Troca do respei to as scenas, 
J~ o sol-villão!- apedreja; 
Ou , retrato verdadeiro, 
D'csse orelh udo sendeiro, 
Prosl rado em adora<"iío 
Diante do rei-leüo; · 
.\ té qm'. rendo sem fo rças 
Entrando as porias da 111orle 
O leão até 'li forte, 
Junlo dºclle se chl'gú rn , 
Sc111 albarda e ca het·ada, 
Que~ escouç'ando espcdaçitra; 
E depois de bom bocado 
S'espojar, e Ler zu rrado, 
.\ o lef10, que o prot rg!~ra, 
Em pa~a . dois coucrs clrra. 
- l\ão'"' escolhe gerarchias 
O senil. - Por toda a parle, 
Nas altas secretarias, 
Na loja d'hu111ilde artista, 
Até na sciencia e arle, 
Onde ha poder, - lá se avista. 
J{t discípulo incensando 
.\!agi trai opi nião, 
Que áe fóra ela razão; 
J~ jú, ele capa e batina, 
Beijando a mão do prelado, 
Que maldiz, por 011 Lro lado: 
Caixeiro, com pretenção, 
A ser socio do palrão; 
De banda á cinta - ordenança, 
'empre alraz do con11nandante, 
Como preso por barbante; 
Ou pretendente, que apenas 
Ye do ministro o ca rrinho. 
Cun'o - seu chapeo na mão, 
De cortezias moinho, 
Logo - ministro e cavallos 

Saúda, sem dislincção. 
- Mas, se junlo do poder 
O serl' il tem de viver; 
Onde maior elle for , 
De"e ser a rcsidencia 
Do sen il. por excellencia, 
Servil de marca maior. 
E, pois, em paço elerado, 
Onde o servil doutorado, 
Ikquinla de contorsões, 
D'c:-;0arcs, d'arren1edilhos, 
A paes, a netos, a filhos, 

cguindo as occasiões. 
llcspeitoso com senhores, 
~las nascido um tal respei to 
JYi nlercs::e - que não do peito; 
.\ ma\ el 1·om os meni nos, 
A quem louva os de·atinos; 
Ern lim ridículo, e baixo, 
fü11 seus variados papeis, 
De que ora mesmo ou' ireis, 
Mal c~hoçadas apenas, 
.E a correr. algumas scena~ . 
- Eil-o, hoho de palacio 
Pelos meninos crrcado. 
~111 lhe ou riça o penteado, 
Oulro n1z-lhe uma ca reta, 
Um lhe puxa da casaca, 
Leva d'outro cacholeta; 
Fcr\'e111 dilos, algazarra ; 
E o scn il, fe ito paleta, 
Corre, finge que os a<>arra; 
.'.\liudos pas os andando, 
O sa patos arrastando; 
Como cm riso su ffocado, 
A guc l'õra pro,·ocado, 
( Diz ) o proprio rei dos scrios, 
Vendo cotós pequeninos, 
Com chistes quasi divi11os ! 
Logo suas mãos tonrn ndo, 

ma a uma, a todas beija, 
E ''enturas lhes deseja. 
As innoccntes crianças, 
Que d' inte res~e não cogitam, 
Do sabujo n'am izadc 
Cada vez mais acreditam. 



E mudando de maneira, 
Conlinúa a brincadeira. 
- Eis o menino mais velho 
N'cllc monta ás caYallciras, 
E ferrando-lhe os tacões, 
O scr\'il parte, ús carreiras, 
Ora ~ trote, ora aos galões, 
E as 1111 percorre o salões. 
Depois a sccna do urso, 
Qnc, h~ dias, viram na praça, 
E que tinha tanta graça, 
Pedem lodos, cm Yoz alta. 
O menino cm terra salta, 
E os lencinhos, un nos outros 
Já se prendem; - depois atam, 
Como de cego o molosso, 
O servil pclv pci;coro.; 
Eslc faz d'homc111 do urso, 
Aquellc loca tamhor, 
Outros cantam, i1s~ohiam; 
E vcl-o, anelando ao redor, 
Em conlínua dohadoura, 
A espaços, soltando um urro, 
i\l cnos d'urso, que de burro, 
Ahrarado a uma Hl~soura ! 
Altos· grilos e palmadas, 
Eslrilknlcs gargalhndas 
Das crianras, v:1o soando, 
O scn il acompanhando; 
Té qur. de moido púra, 
:'.\las faz-se de hoa caia, 
Disl'arr.uido, em hai\a homilia, 
Força d'intcrna <tuisilia . 
Eis pcdrm - rrp1la ainda 
Aquclla sccna tão linda, 
A mais linda cl'clla~ todas, 
Do ... - ·ào posso. Tenho pena .. 
Responde cllc. - ;\~ora, agora! 
Todos gritam, sem dr mora; 
1~ a menina mais vrlhinha, 
Fazendo-lhe uma frstinha. 
Diz qur faça, srnfw chora: 
Que a do ca\·al lo e do urso 
São bonitas : - mas bonita, 
Sobre todas, a do porco. 
E lo~o \ cl-o, de hc)rro, 
Ao comprido cstiraçado, 
Sohre Yaslo aparador, 
E as crianças em 1·cdor. 
Ellr ~runhc, clfr rsperncia, 
Hirta-se, caracolcia: 
Ora din'ilo, ora torto. 
J?orco 'i\ o, porco morlo, 
~ sangrado, chamuscado, 
1~ raspado. esbandL11hado; 
:E depois de pendurado. 
Sobre o chão depositado. 
E de ponto sobe a grita, 
Quando o porco rcsusc1la. 
- .\ gora larga os pequenos, 
Já composto, escarra, tosse, 
Ensaia ditos anwnos; 
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E \'Cl-o, a passos serenos, 
A sala d'cspera entrando, 
Alto senhor aguardando. 
Gmduado comprimento, 
Conforme seu rnli111cnto, 
Aos que "ê, dirige cnt ão; 
E cm voluYel posição, 
~ólla a visla pela sala, 
Aquclle baixa a cabeça, 
.Já com cslc um pouco falia; 
~las sempre vago, indeciso, 
Ei 1-o volla, cl ' i mproriso, 
Para i111 portanle sujcilo, 
Ao c\nal rende agora prcito. 
- e icga , alfim, quem pôde mais, 
E o scn·il dobra, varia 
Seus 1ar1atés dcslcacs. 
Das co11t11melias na escala. 
Prefere o loru sohrc-agudÓ, 
Em gestos, modos, e falla; 
;\os trocadilhos - cm tudo, 
Se a cabeça, uma só rcz 
Outros baixam -elle trcs. 
Beija o que· muitos mio beijam, 
Co111 quanto melhores sejam; 
E mais ainda hcijúra, 
Se c1ucm manda lh'o deixára ! 
Louvan1inhas desen tranha, 
Que diz - tributos d'amor, 
Mer'cidos por tal senhor; 
~las que são - trelas e manha. 
Crdidas lcas d'aranha, 
Por \ Cr, se mcrccs apanha. 
Oh! _grara, mercc, despacho! 
Para1so lcrrcal 
Do serrili110 animal. 
Trindade, que não e quecc, 
l~ em cujas parlrs cli\crsas, 
O fim de suas con\ersas, 
Lc só - lc sempre - interesse! 
- Oc fingido - ardente zelo 
Querendo mais pro\ as dar, 
A quem lh'as pódr pagar; 
Do senhor a fa1:e augusta 
Ohsen a; - pasma, rccúa; 
D:1 mostras de qur :-e a susta, 
Porque \ diz ) na face !'ua, 
D'cllc - cio senhor, notára 
Uma pintinha vrrn1cl ha, 
Pitada , talvrz, d'ahclha, 
Que não será nada - não ... 
Dcsrja-o - do cor.irão -
Mas que -a prudencia aconselha, 
Mas que - seu amor não soffrc, 
Se despreze - assim ele chofre. 
A incrndio. ás \'Czrs, se arrisca, 
Quem despreza uma faisca! 
E chama - obtida licenca, 
O mrdiro, sem dcle11ca. • 
- Pelos do senhor, 8ô mede 
Parc1·er, fallas, e g,citos. 
Fazendo d'cllcs preceitos, 
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Irá contra a lei clh ina: 
Com ellcs, i;cmpre combina ! 
- Em serviço de sru amo 
Finge u111 cu.l.laclo, um amor, 
Que passa mesmo a furor. 
Em voz alla ordena, ralha, 
Dando a todos sola e az, 
Aqui faz, all i desfaz; 
Scn·iço <l'oulrem - qual gralha. 
Se allrihue, o Lal marmelo, 
]~ os impinge - por desrelo. 
Em servifOS não soccga. 
Os que fez , e os que não fez, 
Por cada serviço lrcs, 
.\ugmcnta -e todos allcga. 
Seu proprio amo apoquenta, 
Com serviços que lhe inrcnla, 
O molino alma - hancnta. 
Já, se o \e ir de passeio, 
E que outra cou a não pódc, 
Co111 disfarcada nrnncira 
A casaca lli'empocira, 
E o que suja, cil-o sacode! ... 
Serviçal a toda a hora, 
Genullcxo noite e dia, 
E tudo - quem tal diria? 
Por ver se o loqar melhora. 
Caminha por mi l rodeios, 
E o que menos põe ú vista 
Esse é o fim: - o mais são meios. 
Qual sagaz contrabandista, 
Que a lilzcncla lanfít ao mar, 
Mas depois tanlo traf'éga, 
Tanto, tanto co'a rocéga, 
Que li1 mesmo a \'Úc buscar; 
.\ssim o scrril emprega 
)fanha, com que o amo cmbara. 
Uccolh~ndo nova graça . 
O servil em fim ... lancando 
!'\o mesmo cadinho, os ires, 
Cada um por sua \ cz, 
O corlczão, cm primriro, 
Em srgundo, o adulador, 
E depois o lisoni;;ciro; 
Se tudo fundido for, 
Liquido ú parle, e \'apor. 
,\ escoria cl'e~sc tal mi\to 
Dá o scn·il - qur é só isto. 
- Eis-:iq ui , mas de perfil , 
Um esboco cio servil. 
Retrato, de corpo inteiro, 
De frente - pintando as mil 
Jnfinitas \ariacõcs 
De todas suas· feições; 
Dagucrrcotvpo giga nte, 
Que lhe poic sem diante, 
:\em cs ·e o dara 1>crfeito. 
Contaram-se, a melhor geito, 
Os raios do sol brilhante, 
Do que as manhas cio tratante. 

J. DA e. e \SC.\ ES. 

PAHABE.'\S Á l .'\STRUCÇÃO P llLICA. seu alvoroço: ornou-se ele ílorcs, orna-se ainda me
lhor elas suns cincocnla mulheres cm botão, todas 
enfeitadas ele accio, todas rcsplandcccnlcs de ale
gria , lodas pelo carinho ins,liratins de mil affcclos. 

O .n de junho cl'csle anno ficou assignalaclo como 
dia para sc111prc fausto nos nnnacs da Associação, 
que Deus prospere, promotora da educação popular. 

,\ sua primeira eschola recebeu a primeira \' isi la 
do pnmeiro homem de Portugal. 

O tempo cslú de prima.\ era; o sol de gala; o mo
desto cdilicio quasi que se esquece de o ser com o 

Como irmãs de todas cl as, as mestras, cm lo
do o viço da mocidade, sazão bcmdila peta fó, pe
las forças, e pela amabilidaclc para as santas lidas do 
ensino infantil, distribuem-lhes os ramilhctcs com 
que hão de juncar o caminho aos augustos, aos sus-
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pira<los Visitadores. N:1da mais prcvinrm; da com
po lura, do respeito,_ d~ agra<lo com que el las os hão 
<le acolher no seu n-\'eiro <le amores, nem pelo pen
sa111ento lhes pas a do\'idarcm. 

A A:;sociação é representada para este aclo pelo 
seu presidente Castilho, pelo seu secret;:r:o Tullio 
pelo seu t!1~sour~iro Mendes, pelo "º~ai <lo seu con: 
selho ad~rn1strat1Yo Gon{'al\'CS, e pelos do seu con
selho de rnstruc{'àO Cabedo, Oaptista Joaquim, e prior 
de Santa lsahc.1. Esta Commissào re<'ehe, ao apea
rem-se do coche. Suas Ma"esladcs o Senhor O. Pe
dro, e a Senhora O. Estcpiania, que \'Cm sc"'oidos 
da ~cnhora Ocvnhausen Alorna D Henriquetaº e do · 
cnhores condê de Linhares, D. Carlos de ~Ja~carc

nh·1s, e Pinheiro das Chagas. 
Os sobera nos, com a bcnevoleneia a trasbordar

lhes pelo scmhlante, sohem, seguidos da sua comi
tiYa e dos socios, P?r entre duas alas de alumnas, 
que lhes cspargcm dian te dos passos profusào ele ro
sas: l\'uoca hou'c um subir para palaC'io por entre 
n~a 1s formosa~ renqL!es ~le vasos floridos, neru por 
cima 4e alca t11'as mais vistosas. 

Sen tados cm scns espaldares El-l\ci e a Bainha, 
lo111a YCnia o pre:;idcntc da .\ssociafflO, para se as
$entarcm as meninas, e se proredcr seguida e ordc
n.1damentc ao:'i cxcrcicios escholares. 

Ent<io, olmlí'cendo aos dt•scjos e á or<lcrn dcSuas~la
;.!C'sla.lc,', depois de lhes lli!.l'ad(•ter a a~s:gnalada mertc 
que eslào liberalisan<lo a todas as e$th11las portugue
zas con uhstanciad 1s n 'esta. l' a tanto futuro ele ti' ili
saç<io nacional. como os que n·csta hora gcrminal-
111c11te se cont1;111, expõe a:\ hasl's phi lo~ophica do 
nuvo ensi no, a dt'_du~çüo eo1H:a.tcnada dt• suas parles, 
a nccc,;:-'rdadl', a 1nd1spe11!--ah11tdade. a pro,·ada 'an
ta~cm ele todas cllas. dl·~fal dm idas, refuta preoe
<'ll._>ad 1s e antiga-; ohjecft)•·~. de111onstra, s.1hre tudo, a 
JJ1'1r1n,. e tern a fortuna de poder confirmar com pro
' ªS vl\·as e prc~cntes, estes pontos eapilalissin1os: 
que o melhor 1'a111inho para a 111e1wiria é o cntendi
llll'lllO; o expediente nrais s•guro para a atlcncào. a 
clareza; o allractiro mais i1 resisti' el para a ,·onla
dc, o muito affecto; cm lim: que nas cscholas pelo 
n1t•th odo portugucz, e só n'c!las, se póde ohscrvar o 
ph.cw1men?, ainda que novo, naluralissi 1110, da alc
gna comhmada com o acatan1ento, do reneio entre
laçado com o trabalho, da satisfação simultanea e 
harn1onica ás cxigcncias do coração, do cspirilo, e 
do corpo. 

fütas tbeorias em acçilo, ou estes cxcrcicios di
dactico-pedagogicos, intercalados e illustrados dos 
rc ·pcctirns commentarios, fazem "ºªr não contada 
tres larg~s ~ora" durando as quaes, e no cabo das 
qoacs pnnc1pn!111cnte, Suas Maçestadcs não dissimu
lam que a sa.t1sfa ção geral scu11orca nào menos os 
cus rcacs an1mos. 

ua Magcstades cscrcnm no albnm da cscbola 
com pcnna de ouro o~n~d'.1 de amores perfeitos pa
lavras de amores perfe1t1ss1111os, e não menos de ouro. 

O am iç;o d.as ?rianças, ~ .auclo!· .do mcthodo por
lugucz, acpo1 de ta aosp.1c1osa v1s!ta, que Suas Ma
g~stades promclleram. reiterar, foi abraçado entre 
nul para bens. com lazr1mas. de enternecimento pelos 
s~us verdadeiros amigos allr presentes, e depois feli
citado por lodos, e até por desconheci<los. Com ra
ziio: o seu mnrtvrio de annos, e tantos nnnos tcr
minára all i por uma subita ascensão á gloria. , 

Não ~a nada que mais contribua para a felicida
de da nda do que a amizade; bem como nada que 
tanto perturbe o repouso como os a mi aos se não ti
vermos o preciso discernimento para o~ e;colhermos. 

A EXISTE 'CIA DE DEUS. 
Su citou commigo Eurincla 

ublime disputa um dia, 
Qual a exi tencia d'um Deus 
Com mais razões provaria. 

De repente sem fallar, 
Confundi Eurinda bclla; 
~lia apont~u para o sol, 
Eu apontei para ella. 

Ak\TONIO CIRO PI NTO OSORIO. 

tOGOGRlPilO. 

n~m ~ue é ~c~ola a primeira, 
J!1111a1s com JOtas se liga; 
l\ào serve a pescoço oo pulsos 
cn e sómente á barriga. ' 

Quem faz a lcrceíra ás cou as 
.Em que importa ha,·cr segredo 
E velha de soalheiro, ' 
De que se deve ter medo. 
Quando a qua rta se profere, 
Com certo signal de mão, 
}: porque en tão se deseja 
Por termo á co11' crsacào. 
~<~nto a primeira e ~egunda, 
\ ac-sc deprc3a e direito. 
Com a segunda e primeira 
f:a?- um p~tc pouco gcito. 
Coa terceira e quarta juntas, 
i\loslro que a eousa é rcn1ota . 
Com o íim ao principio unido, 
e dá duraefw á hota . . 

Cai\a era si.tear \.JZia 
Pc~a a ultima e srgunda. 
~ sC'gu nda , ao fim ligada, 
E 11111a alin1aria i11111wnda. 
o começo co'o remate, 
e o tomarem hem ligndos, 

ll Nl\C tempo cm que assentaram 
·,L barriga nos empregados. 

l' 111t1, duas, Ires e qu<tlro 
Para pôr termo á charada', 
Designa qualquer pessoa 
Que não cogita em mais nada. 

E:rplicaçào tio enigma do mimero a11ttctde11te. 

Os homens são gran h•s crianças, disso um sabio. 

CALE:-iD.\RI O P.\GÂO RO\I \\O, E CllRISHO PORHGn:z, l'Al\A 
A St'..llA NA Qt;E DÁ 1'1111\CIPJO E~I JO DE JLLU O. 

R(IMANO. 

IOdejulho(,11los Idos) 
Jogos apollinal\.'S. 

t POllTUGUEZ. 

~.Sr.• do Patrocínio. S. Jnnun
rio e seus comp. )nt. S. Amc
lia. \'. A., li. Jvanna E~e<>1~l1 C. 
Pnnc. a"º'. do S. Ju,,11. Dia do 
uome dcS. M. l. a Sr.8 duquc1,ade 

. llrag,'lncn. l't.'(j. j(:t l:1. 
li de Julho( vdos Idos) S. Pi ei, P. M. S. Sabino. Trnsla-

J(!gos npollman•s. clacúo <le S. llt•nto. 
12 de JUiho ( n .dos l.tos) . S. Jo;1o Gutlihert.o, Ab. s. :-ia· 

Jogosnpollmares. :\nsr1m~n- bor e S. Fcli~ llM 
to de Julio (:C,,.1r. · 

13 de julho( 111 tios Idos) S. Annrli;to, P. )!. Faz nnno~a 
Jogos apollinarcs. Ser. Sr.• Princcza o. Lco1>0lclina 

14 de julho (\'t•spera dos Ido~) 
Festa da fortuna fümininn, o 
Alerkalo, OU rl'$UIS mcrcuriaco 

do Brnzi 1. 
S. Boaventura. B. Cnrdc.1!. F. 

qul' dur:im s..•is dias. 
15 de julho ( lolos ) . S. Cnmillo de Lclis. S. llcnri· 

Ciist.or e Pvllux; Jogos equt>s- que, lmp. O ll. lgnacio d'.\zc\l~lo 
t.res. Portuense e !'Cus 39 comp. MM. 

Festa nn Magd11lcna n S. Cnmillo 
de Lelis. Fnz nnnosS. M. F. u Hui-

. nba. Grande gala. Corll•jo. 
16 deJulho (:nu das Cnlcndnsdl! Triumplio (ln Santa Cruz. N. 

agosto.) Sr.• l!o fJJrmo. S. Si1.C'nnnclo ~!. 
Aponta neonslellaçào doe.lo. O B. G<>slao O. resta a K. Sr.• ~m 
Jogos rranelcos. S. Nicolau, nos rclii:iiM:is tio S. 

Albcrt-0 o no coov. da~Esll'dla. 
LISIOl - TJptfrtp~b 41 Culrt t Irai•, lu ia k•·llll> 1 r. 


